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			PRÓLOGO

			Depois de colocar os olhos nestes contos, sua vida não será a mesma.

			Passará por momentos de prazer, diversão e terá acesso a questões ainda não resolvidas, pois eles (os contos) têm a pretensão de perscrutar o que se passa na cabeça do escritor.

			Um escritor, neste caso, um tanto fora dos padrões conhecidos.

			Os contos são pequenos respiros na nossa vida cotidiana.

			Estes breves escritos espelham a necessidade intrínseca de contar causos, bem como das aflições vividas por mim ou por ter ouvido de alguém.

			Ao contar é preciso, antes, saber contar, depois indicar pistas para que o leitor se sinta atraído pela história.

			Digo-lhes, não é fácil encontrar temas que chamem a atenção, que prendam o leitor numa teia de aranha, da qual é impossível safar-se.

			É difícil começar um conto, mas, uma vez iniciado, ele nos desafia a completá-lo, mesmo com o suor e as lágrimas escorrendo pela face.

			Mas, vale a pena investigar o que se passa na cabeça das pessoas e como elas agem e interagem fora de seu habitat natural.

			Isso tudo se passa em algumas páginas escritas e resumidas, que podem servir de reflexão ou apenas para o seu deleite enquanto estiver esperando para ser atendido.

			Temos, ainda, como companhia, a Inteligência Artificial, modismos, música eletrônica e guerras intermináveis, num caldeirão de novidades, que são, para mim, impossíveis de serem captadas.

			Daí esse convite para uma pausa, seguida da leitura para aguentar o tranco.

			Boa leitura!

		


		
			DONA QUITA

			O que fazer, agora?

			Que estou fazendo aqui, neste lugar, perguntou-se Dona Quita, no alto de seus 65 anos. Agora estava presa na Colmeia (presídio feminino no DF), depois dos acontecimentos de 8 de janeiro de 2023.

			Aquilo mais parecia um pesadelo que não acabava nunca, só interrogatórios e comida fria.

			Dona Quita, ou melhor, Maria Augusta Bezerra de Lima, viúva do tenente da reserva Agostino Lima, falecido recentemente, tinha lá os seus motivos para estar metida em encrenca. Dona de casa e mãe de dois filhos, Maurício e Rosinha, que já estavam fazendo suas vidas longe dos olhos da matriarca.

			Vivia uma vida pacata, sem grandes movimentos, em uma cidade do centro-oeste. Desde sempre, era eleitora de Jair M. Bolsonaro, e, por isso, fez campanha em Santo Antônio dos Parecis, seu lugar de nascimento e vida.

			Como não conseguiram a vitória nas urnas, Dona Quita juntou-se aos grupos que pretendiam “melar” o resultado eleitoral.

			Dali, foi um pulo para ficar na frente dos quartéis e redondezas, para fortalecer as palavras de ordem, e manter a chama da esperança de que tudo iria mudar.

			Segundo ela, Lula não iria assumir o cargo; se assumisse, não governaria, pois os bolsonaristas e patriotas, com auxílio das Forças Armadas, não deixariam que tal evento acontecesse. Com o passar do tempo, nada mudava, arrumou carona em um ônibus que sairia de uma cidade próxima e veio para Brasília.

			Ficou no acampamento do QG do exército, em frente ao “Forte Apache”, como era conhecido o local.

			Dali poderia saber dos acontecimentos e se juntaria aos seus iguais.

			Hospedou-se em uma barraca onde cabiam 15 pessoas, e logo fez amizades com outras mulheres patriotas.

			Pátria, família e liberdade, palavras estas ditas e anunciadas a todo momento elevavam a moral da tropa, no dizer de um sargento que também andava por lá.

			Ficou encantada com a organização do acampamento, com comida à vontade, regras castrenses de comportamento e a união de diferentes pessoas de todos os cantos do país.

			Havia, é claro, divisão do que iria acontecer, sendo que as palavras de ordem precisariam aguardar 72 horas (lembrando o sofrimento de Cristo) para que se tivesse uma voz de comando.

			Os dias foram passando… nada!

			Havia uma surda espera e conflitos de interesses no ar, pois se buscava uma saída para aquele acampamento.

			Sair com o rabo entre as pernas ou esperar por uma saída honrosa.

			Também ouvia-se um burburinho de que era preciso radicalizar, soltar bombas, fazer atentados e jogar a opinião pública contra o governo Lula.

			As opiniões se dividiam e a cada dia chegava mais gente de todos os cantos, e havia uma suspeita de infiltrados e outros tipos estranhos.

			Dona Quita, pelos seus dotes culinários, conseguiu um lugar na cozinha industrial e trabalhou duro para se manter no acampamento. Os primeiros dias de janeiro de 2023 foram passando.

			Corria o boato de que havia uma decisão de acabar com os acampamentos em frente aos quartéis, com prazo determinado.

			Uma loucura, no dizer dos acampados, uma vez que o Exército os protegeria de qualquer invasão ou despejo inconveniente. Mas, as comidas estavam escasseando e havia muitas brigas entre as diferentes correntes de opinião no QG.

			Tinha feito muitas amizades, orando juntos e passado muito perrengue com as chuvas de verão na capital, mas nada disso a afastava do movimento.

			Dona Quita e as amigas que fez no acampamento estavam à espera da palavra de ordem que as levariam para outro patamar da luta contra o comunismo.

			Haveria uma insurreição, uma tomada do poder pelas forças armadas, pois ninguém admitia a vitória de Lula.

			Foi então que ouviu uma discussão sobre a chegada de novos patriotas, com planos secretos e atividades de peso.

			Seria uma manifestação dos apoiadores de Bolsonaro, com uma declaração de guerra contra os poderes constituídos.

			Para não deixar dúvidas com relação à eleição e à posse do novo presidente, que tinha deixado em todos um rastro de dúvida com relação aos votos dados.

			O que Dona Quita não sabia é como se daria tal evento, marcado para o domingo, dia 8 de janeiro de 2023, pois não se divulgava o teor da pauta e nem quem iria comandar. Só sabia que havia um grupo fechado que dava as ordens e que mantinha dura disciplina no acampamento do QG do Exército. Havia uma diretriz que, depois desse dia, haveria ônibus para o pessoal retornar aos seus estados.

			Tudo de graça, mas com o aviso de que estavam cumprindo a missão que lhes fora confiada.

			O resto seria com as Forças Armadas, que garantiriam a lei e a ordem no país.

			Naquele domingo, dia 8 de janeiro, amanheceu nublado e com gente chegando aos borbotões de todos os lugares do país. “Uma coisa de louco”, no dizer de Almerinda, outra vizinha de tenda de Dona Quita.

			— Será que isto está certo, chegar sem avisar, despertou a curiosidade de todos — finalizou Almerinda.

			— Será a tomada do poder — respondeu Dona Quita, toda serelepe com as novidades no acampamento.

			— Chegou a hora — gritavam todos em uníssono, mesclado com cânticos militares e palavras de ordem. — Fora STF Forças Armadas, nos protejam do comunismo!

			Deu 12 horas, e lá se foram todos em direção à Esplanada dos Ministérios, Supremo Tribunal Federal e Palácio do Planalto.

			Seguiram pelo eixo monumental, escoltados por policiais militares do DF, numa espécie de fila indiana, entoando gritos e marchas militares, rumo ao evento maior.

			Ao chegarem à Esplanada do Ministérios, ouviu-se um grito generalizado de que era para ir rumo à Câmara dos Deputados e ao Senado Federal.

			Não houve impedimentos por parte das forças policiais que estavam ao redor dos locais mencionados, nem qualquer empecilho para seguir adiante.

			

			— Era muita gente envolvida — disse Almerinda ao se referir à multidão que lotava todos os espaços.

			— Não sei no que vai dar, mas estou preocupada — falou Suzana, que acompanhava o grupo de mulheres que saiu do acampamento.

			— Temos que invadir todos os prédios, chegou a hora — disse um dos comandantes do acampamento, Giorgio, um polaco que veio de Santa Catarina e se dizia enviado do grupo Caveira.

			Para espanto de muitos, naquela hora é que se viu a real intenção das várias reuniões secretas havidas no QG.

			E agora, o que fazer, Dona Quita pensou com seus botões e, olhando para os lados, viu algumas amigas em pânico e outras dando gritos de alegria.

			— É, chegou a nossa vez de mostrar a que viemos — disse Almerinda, que avançou rumo ao STF e ao Palácio do Planalto, seguida por muitas mulheres.

			Havia alguns percalços pelo caminho, pois via-se fumaça de gás lacrimogêneo, o que deixou um grupo de pessoas paralisadas pelo momento vivido.

			Dona Quita se deixou levar pela multidão e já estava às portas do Congresso, abraçada a uma bandeira brasileira e carregando um estandarte de madeira.

			“Fora STF” e “vamos invadir”, eram essas as duas palavras de ordem mais ouvidas.

			O que fazer agora?

			Diálogo, improvável. Aliciar pessoas para sair dali, impossível. Estavam todos tomados por uma ira incontida, igual a uma turba, e levados pelo movimento de rebanho.

			Estava, por sua vez, envolvida demais para recuar, mas também não podia invadir, quebrar coisas e ter uma atitude de vandalismo. Isso não estava em suas orações e desejos incontidos, pois o que queria era uma recontagem de votos ou uma postura das forças armadas para impedir o comunismo. Nada a ver com pilhagem, destruição do patrimônio público ou mesmo com sentimento de revolta.

			Precisou de uns minutos para pensar, antes que uma tosse viesse a perturbá-la pelo efeito do gás lacrimogêneo que invadiu o espaço. Despediu-se das amigas, que ficaram e avançaram rumo à Praça dos Três Poderes, e rumou para o acampamento.

			As notícias que tinha a todo o momento eram perturbadoras, pois o que se via era uma batalha campal entre as forças policiais e os patriotas.

			Palácios foram invadidos, e o STF, totalmente quebrado e destruído.

			Aos poucos, as pessoas foram voltando ao acampamento do QG, uns em estado de glória, cantando vitória; outros temendo um revide das forças policiais militares do DF.

			A ordem dada era uma só, ao amanhecer, todos deveriam partir para seus estados e deixar o acampamento.

			Pela manhã, o que se viu foi uma fila enorme de ônibus, mas com uma direção diferente da ordem dada.

			Foram todos encaminhados para locais de triagem, onde se verificaria a situação dos envolvidos ou não na invasão aos prédios públicos.

			Os homens foram
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